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' 
NOSSA SENHORA 

DO MONTE CARMELO 
Neste dia 13 de Maio de 1986 será solenemente inaugura­

da a nova Casa de Nossa Senhora do Carmo, no Santuário de 
Fátima. Porquê e para quê esta nova casa? 

Não parece haver dúvida de que a razão do Bispo D. José, 
ao mandar erigir a primeira Casa de Nossa Senhora do Carmo, 
foi perpetuar uma invocação mariana que Nossa Senhora tinha 
querido pôr em relevo nas suas aparições de Fátima. Segundo 
os documentos originais, os pastorinhos, a seguir à aparição 
de Outubro de 1917, viram Nossa Senhora num vestido que 
lhes pareceu o de Nossa Senhora do Carmo. Ora, como a Se­
nhora lhes havia anunciado que viria nesse mês também sob 
essa forma, concluiu-se que a devoção do Carmo fazia parte 
das intenções maternais que trouxeram a celeste Mensageira 
à Cova da Iria. Dai que o Bispo diocesano, depois de ter ini­
ciado a basilica de Nossa Senhora do Rosário e construido o 
Hospital e Casa de Retiros de Nossa Senhora das Dores (outra 
invocação posta em relevo por Nossa Senhora) tenha pensado 
em dedicar um segundo hospital e casa de retiros a Nossa Se­
nhora do Carmo. 

Agora que inauguramos de novo esta mesma casa, dedi­
cada a receber retirantes e a acolher os serviços de acolhimento 
aos peregrinos, dispersos até agora por vários lados do San­
tuário, é bom que nos interroguemos sobre o sentido profundo 
da intenção de Nossa Senhora, a fim de que tudo, nessa casa, 
seja inspirado por essa mesma intenção. E para já não nos 
parecem totalmente de excluir os aspectos mais apreensiveis 
com que se apresenta a devoção a Nossa Senhora do Carmo, 
ou do Monte Carmelo, que vem a ser o mesmo. De facto, e 
apesar de serem nebulosos os fundamentos históricos, perma­
nece aceitável a ideia de que Nossa Senhora queira dedicar 
uma protecção especial a todos quantos durante a vida fizerem 
profissão de A venerar, trazendo consigo um SINAL de consa­
gração a Ela: esse sinal, que, na tradição da aparição a S. Si­
mão Stock, seria um hábito ou ao menos um escapulário do 
tamanho do hábito, veio a reduzir-se no decorrer dos séculos, 
para os leigos ao menos, a um pequeno pedaço de pano ou mes-
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Senhora, nós vos coroámos 
no Altar da Cova da Iria 

Faz hoje 40 anos que se viveu 
em Fátima um dos momentos 
mais solenes de toda a história 
do Santuário: a coroação da ima­
gem de Nossa Senhora da Cape­
linha das Aparições, pelo Legado 
do Papa Pio XII, Cardeal Bento 
A/oísi Masel!a. Naquele dia 13 
de Maio de 1946, repetia-se, 
agora pelo Chefe Supremo da 
Igreja, o gesto significativo de 
300 anos antes, quando o rei de 
Portugal, D. João IV, proclamou 
e coroou Nossa Senhora da Con­
ceição como Rainha e Padroeira 
de Portugal. 

Nesse dia 13 de Maio de 1946, 
o Papa Pio XII fez ouvir a sua 
voz, numa mensagem radiofónica 
que foi ouvida por toda a multi­
dão reunida no recinto do San­
tuário. Damos aqui um trecho 
significativo dessa alocução: Je­
sus é Rei dos Séculos Eternos por 
natureza e por conquista; por 
Ele, com Ele, subordinadamente 
a Ele, Maria é Rainha por graça, 
por parentesco divino, por con­
quista, por singular eleição. E o 
seu reino é vasto como o de seu 
Filho e Deus, pois que do seu 
domínio nada se exclui. Por isso 
a Igreja a saúda Senhora e Rai­
nha ... ; por isso a aclama Rai­
nha dos céus e da terra, gloriosa, 
digníssima Rainha do Uni­
verso». E, dirigindo-se particu-

larmente aos portugueses: «Vós 
coroai-la rainha da paz e do 
mundo, para que o ajude a en­
contrar a paz e a ressurgir das 
suas ruínas. E assim aquela 
coroa, símbolo de amor e grati­
dão pelo passado, de fé e de 
vassalagem no presente, torna­
-se ainda para o futuro, coroa de 
lealdade e de esperança». 

A coroa da imagem de Nossa 
Senhora foi fruto da generosida­
de das mulheres de Portugal. 
Uma comissão de senhoras to­
mou a iniciativa aquando da rea-

e Continua na página 2 

O Cardeal Masela, legado :dõ 
Papa Pio xn, coroa a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima em 13 
de Maio de 1946. 

Igreja am Angola: uma realidade palpével 
Pensando num possível interesse dos nossos leitores por um 

melhor conhecimento da Igreja de Angola, aproveitando a circuns­
tância de D. Alexandre Nascimento, cardeal-arcebispo de Luanda, 
presidir às cerimónias, neste mês de Maio na Cova da Iria, transcre­
vemos aqui excertos de algwnas notícias que, de lá, nos chegaram. 

«Viver ou morrer é a mesma coisa, desde que se faça a vontade 
de Deus», escreveu um missionário. É uma frase que nos dá uma 
ideia correcta da motivação, coragem e desprendimento do seu tra­
balho e apostolado. É esta a nossa intenção ao transcrever as linhas 
que se seguem. 

Mês de Mdio: flores pdrd Mãrid 

<<Este país, independente há 10 
anos, tem uma população de 9 mi­
lhões de habitantes. Metade não 
tem ainda 35 anos. O país está 
arruinado pela guerra civil que 
devasta tudo: vida, famllia, bens, 
divisas ... 

A guerra entrava a acção da 
Igreja. Esta, no entanto continua 
dinOmica: sofre com os que so­
frem, mas fala de paz e de recon­
ciliação. Este dinamismo expli­
ca-se pela fé viva da maior parte 
dos cristãos, pela união dos bis­
pos e a dedicação daqueles que 
com os seus Pastores, trabalham 
na evangelização: padres, reli­
giosos, catequistas e outros leigos 
comprometidos. 

de e, com ela, aumenta a insegu­
rança das estradas. A situação 
sob este ponto de vista vai pio­
rando. Quase todas as congre­
gações e dioceses foram atingidas 
por mortes e raptos. É impossívé/ 
explicar os motivos e as tácticas ... 
Os missionários tiveram de se 
resignar, em certas regiões, a 
abandonar postos e a reduzir a 
sua acção ao apostolado nas ci­
dades. A Primavera é bela, mesmo 

para quem não tem fé. São be­
las as flores que atapetam os 
campos e as serras, são belos os 
rebentos. dos arbustos e das ár­
vores, é belo o canto das aves 
que fazem ninho, e é belo o Sol 
que nem resfria nem escalda. 

Mas para quem tem fé, a Pri­
mavera é muito mais do que um 
regresso da vida que irrompe de 
novo para tornar a morrer daqui 
a uns meses, até que um dia, tar­
de ou cedo, poderá não voltar a 
aparecer de modo nenhum. A 
Primavera só é BELA se tiver 
Deus por trás. Se com ela vie­
rem até nós anúncio de que tu­
do um dia ressuscitará. Anún­
cios de que as mudanças do tem­
po aspiram pelo dia em que a 
vida estará finalmente segura e 
ao abrigo das intempéries do 
Inverno e da morte. 

Outros povos viverão de mo­
do diferente a sua fé. Nós esta­
mos contentes por a Páscoa se 
passar na Primavera, porque 
assim a natureza nos ensina a 
captar as verdades profundas do 
Deus da nossa fé. Dizem-nos 
entretaato alguns filmes que ou­
tros povos vivem também a Pri­
mavera como um anúncio d~ 

vida eterna que está em Deus. 
Os Japoneses, que amam as flo­
res muito mais do que nós, fa­
zem visitas de peregrinação aos 
seus templos sagrados também 
neste tempo em que as flores 
lhes anunciam o aparecimento 
da vida. Louvado seja o Deus 
deles, que é também o nosso! 

Em Fátima Nossa Senhora 
escolheu o princípio da Prima­
vera para se manifestar. Esco­
lheu o mês de Maio, que é entre 
nós o M~S DAS FLORES, e 
que o Ocidente cristão Lhe de­
dica a Ela de modo especial, 
certamente porque em seu seio, 
no início de uma nova e defini­
tiva Primavera, o próprio Filho 
de Deus se fez Vida para garan­
tia da nossa Vida. Fica bem a 
Anunciação em 25 de Março, 
ficam bem as aparições a partir 
de Maio, fica bem este mês es­
pecialmente dedicado a Nossa 
Senhora. Nem obsta que seja 
também tempo pascal, antes 
pelo contrário: Nossa Senhora 
não é falada senão uma vez nos 
Actos dos Apóstolos, esse gran­
de livro da Primavera da Igreja, 
mas os cristãos acreditam que 
Ela esteve lá como primeira tes­
temunha de todo esse mistério 

revelado em seu Filho. 
Que fazem os cristãos para 

celebrar, por Maria e com Ma-
• ria, este mês de Maio do Ano 

Internacional da Paz? 
Tal como deu talentos diferen­

tes a cada um, o Senhor não nos 
pede a todos a mesma resposta 
espiritual. Há-de haver quem, 
neste Mês de Maria, se sinta 
chamado a louvá-La todos os 
dias com a participação na Eu­
caristia. Há-de haver quem te­
nha a força de não deixar um 
único dia sem Lhe rezar o terço 
que Ela pediu em Fátima. Mas 
a outros se peãirá muito menos: 
um simples mistério, uma sim­
ples Ave-Maria, ou até só o tra­
zer consigo uma medalhinha que 
A lembra, aparentemente «es­
quecida», no fundo de um bolso. 

A nível de comunidades, que 
possibilidades haverá hoje? Be­
los e poéticos eram os costumes 
antes da era técnica que nos 
trouxe tanta coisa para nos dis­
trairmos à noite e aos domingos! 
Mas o amor por Maria não mor­
reu no coração dos cristãos. E 
os verdadeiros amores costu­
mam renascer à medida que os 
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Porém a guerrilha é sem pieda-

Uma reconfortante fraterni­
dade aperta os laços entre todos . 
A nota dominante é a formação 
dos agentes da evangelização por­
que a realidade desperta as cons­
ciências e orienta-as para Deus: 
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DUAS PERGUNTAS . 
PARA D. H~LDER DA CAMARA 
De uma longa entrevista que o senhor D. Hélder da Câmara con­

cedeu à Voz da Fátima publicamos duas das soas respostas, que achá­
mos muito interessantes não só pelos temas abordados mas também 
porque apresentam uma certa novidade, uma vez que se trata de assun­
tos que não foram tão destacados pelos grandes meios de comunicação 
social. 

Fica-nos uma certa mágoa por as palavras escritas não terem o 
mesmo poder de comunicação que uma linguagem oral: é que, para nós, 
a própria pessoa do senhor D. Hélder da Câmara é, já, uma mensagem 
que nos interpela profundamente, com a sua maneira de estar, o seu 
sorriso, a sua alegria e a sua atitude optimista que o determina ao ana­
lisar os problemas mais profundos do homem e da sociedade de hoje, 
porque o seu segredo é: uma total confiança em Deus e alguma con­
fiança nos homens. 

Na parte da entrevista que, por falta de espaço, não publicamos, 
falámos com o senhor D. Hélder sobre o problema da paz - ameaçada 
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FATIMA NA DINÂMICA DA IGREJA 
Perearlnacaa lensal de Abdl 

Vindo a Fátima a convite de alguns sectores da pastoral juvenil, 
D. Hélder da Gâmara presidiu, no dia 13, na Cova da Iria a convite 
do Bispo de Leiria-Fátima, à Eucaristia da últim_a peregrinação mensal 
antes do início das peregrinações aniversários, neste mês de Abril. 

Na homilia, pronunciada no altar do recinto, onde foi celebrada a 
Eucaristia, o senhor D. Hélder considerou poder vir a Fátima, lu­
gar escolhido por Nossa Senhora para aparecer, uma grande graça de 
Deus. Por isso, advertiu para as exigências que a vinda a este Santuário 
coloca: «quem vem a Fátima não pode voltar como veio: tem que voltar 
aproveitando a graça da conversão» ... «conversão é poder responder à 
pergunta que Jesus Cristo fez a Pedro: «Pedro, filho de Simão, tu 
amas-me?»... Pergunta à qual não se responde com palavras mas com 
a vida ... », cumprindo os mandamentos «amando a Deus e amando o 
nono próximo». 

Referiu-se, também, ao começo da semana de oração pelas voca­
ções, dizendo: «Deus nunca deixa de fazer os seus apelos, às vezes nós 
é que andamos meio-surdos e não escutamos os seus apelos». 

Falando dos I4 anos que faltam para a celebração dos dois mil anos 
do nascimento de Cristo, considerou este acontecimento uma grande 
exigência e apelo aos cristãos para que sejam cristãos de verdade. 

Concelebraram, nesta Eucaristia, também, o senhor bispo de Lei­
ria-Fátima, e 36 sacerdotes. Estiveram presentes seis grupos de pere­
grinos estrangeiros: dois dos Estados Unidos, dois da Itália, um da Ale­
manha e outro da Bélgica. Participaram também os Acolhedores do 
Santuário de Fátima, que fizeram a sua primeira peregrinação a este 
Santuário, no qual, nos meses de Verão, vêm ajudando no acolhimento 
aos peregrinos. 

O número de peregrinos presentes situou-se entre os oito e dez mil. 
No final da santa Missa o senhor Bispo de Leiria-Fátima benzeu 

uma imagem da Virgem Peregrina para ser oferecida, por este San­
tuário, ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima de Pironchamps, na 
Bélgica. 

Nossa S.· do Monte Carmelo 
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mo uma medalha. Perdeu-se assim, certamente, muito da 
FORÇA que o sinal do hábito transportava consigo, já que 
embora o hábito não faça o monge, certo é que, em princípio, 
por um lado é expressão de qunlquer coisa que está dentro da 
pessoa e a leva a vestir-se de determinada maneira, e por outro 
lhe recorda, a ela e aos demais, essa «qualquer coisa» que vem 
a ser a razão primeira do seu modo de trajar. o modo de trajar 
é tão importante, mesmo apesar de ser um acidente exterior 
ao corpo e ao coração da pessoa, que o povo hebreu o usava 
muitas vezes na sua linguagem para sigoificar as profundezas 
do coração: são certamente dezenas, e podem ser centenas, as 
vezes em que o VESTIR-SE (de alegria, de salvação. de santi­
dade, e também de soberba e podridão) manifesta, no exterior, 
o que de mais íntimo existe ou deve existir no homem. Dai que 
S. Paulo chegue a dizer, aos cristãos em geral e não só aos 
especialmente consagrados, que todo aquele que foi baptizado 
em Cristo está «VESTIDO DE CRISTO» (Gálatas 2, 21). 

Foi por esta realidade profunda do ser crente que se bateu 
Elias no Monte do Carmelo, de uma maneira que hoje n.os 
parece quase louca, mesmo admitindo que lotava, contra os 
idolos, pelo verdadeiro Deus. As raizes teológicas de Elias 
terão de ser o grande apelo desta nova casa, neste tempo em 
que todos sofremos tanto a tentação da idolatria, uma idolatria 
de muitos deuses que nos não libertam de nada e nos conduzem 
mais depressa à morte. Nossa Senhora veio a Fátima para que 
VESTINDO-NOS DELA, QUER DIZER DE DEUS, re­
nunciemos aos idolos que prometem vida e trazem morte, para 
nos abrirmos às promessas de Eternidade que Ela aqui veio 
renovar. A alegoria do vestido permanece actual: por isso a 
perpetuámos na estátua . que, à entrada do novo edificio, na 
zona dos serviços voltada à Capelinha, dará as boas-víndas a 
todos os peregrínos, e desejamos venha a inspirar outras obras 
de arte com que pensamos decorar o edifício. 

P.• LUCIANO GUERRA 

Conferência Episcopal 

dedica-se aos problemas do Clero 
Teve lugar no Santuário de 

Fátima, de 7 a 1 O de Abril, a 
Assembleia Plenária da Con­
ferência Episcopal Portuguesa. 
Esteve presente o senhor Núncio 
Apostólico, e participou, como 
convidado, e em representação 
da Conferência Episcopal Espa­
nhola, o senhor Bispo de Tuy e 
Vigo. 

Os bispos tomaram como 
prmcipal tema dos seus traba-

lhos a renovação do ministério 
sacerdotal, conscientes de que 
esta renovação é fundamental 
para a revitalização das comu­
nidades cristãs. 

Foram largamente considera­
dos multos dos problemas que 
as mutações sócio-culturais ope­
radas no mundo e na Igreja ao 
longo das últimas décadas têm 
provocado ao exercício do mi­
nistério sacerdotal. 

D. HÉLDER DA CAMARA 

Mês de Maio ..• 
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falsos manifestam os seus frutos 
estragados. Os cristãos vão en­
contrar maneira de fazer reviver 
a beleza deste mês em expressõei 
primaveris de veneração daquela 
que é a Aurora dos tempos no­
vos. E neste ano, Maria será 
para todos anúncio de Paz. 

L. G. 

COROAÇÃO 
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lização do Congresso Nacional 
da Juventude Católica Feminina, 
em Abril de I942, de a oferecer a 
Nossa Senhora. Feita uma cam­
panha, em todo o Pafs,Joram re­
colhidos cerca de oito quilos de 
ouro e inúmeras pedras preciosas. 
Confeccionada pela joalharia Lei­
tão & Irmão de Lisboa, nela tra­
balharam, dedicada e gratuita­
mente, durante três meses, I2 ar­
tistas daquela casa. Pesa I.200 
gramas. Tem 950 brilhantes de 
76 quilates, I.400 rosas de 20 
quilates, 313 pérolas, I esmeralda 
grande de I ,97 quilates, 13 es­
meraldas pequenas, 33 safiras, 
17 rubis, 260 turquesas, I ametis­
ta e 4 águas-marinhas. Total: 
313 pérolas e 2.650 pedras. 

Foi benzida no Santuário, no 
dia 13 de Outubro de I942, pelo 
Cardeal Cerejeira, tendo o Bispo 
de Leiria, D. José, dito que «a 
cerimónia da coroação de Nossa 
Senhora que faltava para com­
pletar a formosa ideia, só se rea­
lizaria depois da guerra>>. Efecti­
vamente, a cerimónia realizou-se 
um ano depois de terminada a 
II Grande Guerra, aproveitando 
a ocorrência do tricentenário da 
proclamação da Padroeira. 

L. c. c. 

No sentido de lhes dar respos­
ta, os bispos procuraram os me­
lhores caminhos de garantir a 
formação permanente do clel'o, 
em perspectiva acentuadamente 
pastoral e, por essa razão, feita, 
de preferência, no âmbito de 
cada presbitério diocesano. 

No propósito de criar melho­
res condições humanas e sociais 
para o exercício do ministério 
sacerdotal, a Conferência Epis­
copal Portuguesa decidiu em­
penhar-se na alteração do siste­
ma administrativo das comuni­
dades cristãs. 

D. HÉLDER DA CÂMARA 
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pelos gastos «loucos» com armamentos super-sofisticados, quando o 
homem não quer vencer a guerra da miséria em que vivem milhares de 
seres humanos - sobre a Europa - que para o senhor D. Hélder aínda 
tem muito a dar à humanidade, motivo pelo qual não pode aceitar a 
denominação de <<Velho continente» - e sobre os jovens, que segundo o 
senhor D. Hélder têm a difícil, mas grandiosa missão, de construir a 
sociedade mais justa e fraterna que os adultos lhes deviam ter propor­
cionado. 

o :intercâmbio cultural e reli­
gioso é uma -realidade palpável 
no mundo actual, que se sente 
com particular intensidade entre 
os jovens. Que acha o senhor 
D. Hélder deste intercâmbio, sob 
o ponto de vista religioso, entre 
pessoas de culturas e religiões 
diferentes? 

«0 Santo Padre João XXlll, 
no início do Concílio Ecuméni­
co Vaticano II, lembrou a im­
portância de se esquecer um 
pouco aquilo que nos desune. 
Em relação a certas famílias cris­
tãs, mesmo da Reforma, nós te­
mos am~a realidades imensas 
em comum! Se nós olharmos 
essas realidades maiores que nos 
unem, é perfeitamente possível 
a gente compreender, tolerar que 
haja umas diferenças que espe­
ramos que um dia, no essencial, 
desapareçam. Mas aquilo que 
sublinho, respeitando cada de­
nominação religiosa, nos unir­
mos no essencial, nos unirmos 
naquilo que é comum entre nós, 
tem dado grandes resultados. E 
posso até dizer que terei ocasião 
de participar, em Setembro, em 
Genebra, num encontro das fa­
mílias abraâ.micas. Aí vão estar 
judeus, cristãos e muçulmanos e 
aí já começa o sonho, depois 
dessa experiência das famílias 
abraâ.micas. Nós temos sede de 
encontro com as milenárias reli­
giões da Ásia, da fndia, da Chi­
na, do Japão ... Temos ânsia de 
ficar como um só mar ... porque 
Deus é e quer ser Pai de todas 
as criaturas humanas. Nós te­
mos este primeiro ponto que é 
inegável: Deus é e quer ser Pai 
de todas as criaturas. Quem 
tem Deus por Pai é irmão! En­
tão nós, os cristãos, devemos 
procurar o mais possível, sem 
quebra de nada da nossa fé, da 
lealdade à mensagem de Cristo, 
justamente em nome desta men­
sagem, procurar entender as 
criaturas humanas, procurar co­
mo nos podemos unir e somar, 
para vencermos dificuldades 
maiores, e de modo particular 
para vencer a miséria, para ven­
cer a guerra, porque Cristo, in­
clusive, é nosso Salvador e nosso 
Irmão, Ele se identifica com os 
que sofrem. Não se identifica 
com os catóHcos, com os cris­
tãos, com os que têm fé: Ele se 
identifica com quem sofre.» 

Atribui algum papel especial à 
presença de Nossa Senhora na 
Igreja e no mundo actual, e, nesta 
perspectiva, acha que as apari­
ções de Fátima têm um influxo 
positivo na afirmação dessa pre­
sença e no culto mariano? 

«Quem começou a obra deste 
mundo lm~o foi o divino Pai, o 
nosso Criador e Pai. Quando 
nos seus planos divmos, para 
salvar o homem, Ele envia o seu 
Filho à terra, desejou Ele, para 
a vinda do Seu Filho, que o filho 
nascesse duma criatura humana, 
duma mulher! E entre todas as 
criaturas, entre todas as mulhe­
res, Deus olhou à humildade de 
sua Filha: viu que nmguém seria 
tão humilde, recebendo a maior 
glória que criatura nenhuma 
pode receber: ser Mãe do seu 
próprio Criador! De forma que 
quem qualificou Maria foi o 
Pai, o Criador. Claro que ela ia 
ser Mãe de Seu Filho. Toda a 
grandeza de Nossa Senhora lhe 
vem do Filho. 

Agora, depois de ela receber 
essa grandeza, ela é tão poderosa 
junto ao Seu Filho! Porque, 
qual é o filho, o bom filho, que 
não faz tudo para atender a sua 
mãe? Ora, qual é o mcompará­
vel filho que tem mcomparável 
mãe?! De maneira que Nossa 
Senhora tem muito poder junto 
do seu Filho. 

E, quando Nossa Senhora 
resolve aparecer, de modo visí­
vel, ela tem as suas razões. Não 
foi por acaso, ela teve as suas 
razões. E como nós hoje vemos 
o mundo ... ei-lo a correr aqui, 
a Fátima... Haverá amda ou­
tros santuários onde ela tenha 
aparecido, mas espera por ele 
aqui: e, hoje, o mundo todo 
acorre aqui a Fátima e recebe 
aquela mensagem que ela nos 
deu, de conversão, conversão, 
conversão!... Ela deseja que 
nos convertamos, ela quer a re­
conciliação do mundo, ela quer 
a paz do mundo. 

E uma mensagem abençoada! 
Ao mesmo tempo, lembra a 
Portugal que aqui encontramos 
uma missão de Deus: ele que 
levou a fé a outros continentes, 
ele sabe, através dos jovens, que 
está sendo chamado a reacender 
a fé, a levar a fé, a esperança e o 
amor, sobretudo nos continen­
tes pelos quais Portugal se tor­
nou eternamente responsável.» 

Abrigo de Peregrinos Paulo VI 

O ABRIGO DE PEREGRINOS situado nas caves do 

CENTRO PASTORAL PAULO VI dispõe de camaratas 

divididas em compartimentos de 4 e 2 camas, e serve refei­

ções aos peregrinos ali alojados. Os grupos ínteressados 

devem informar-se previamente da possibilidade de inscrição 

e respectivos preços, no SERVIÇO DE ALOJAMENTO, 

do Santuário. 
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Pequeni11os 
Querido ·Amiguinho, 

Penso que estás todo contente a honrar a nossa Mãe do Céu, neste lindo mês 
de Maio. t o mês em que, de modo especial, os cristãos gostam de festejar Nossa 
Senhora. t o mês que ela escolheu para começar a visitar a nossa terra, em Fátima. 
t chamado também o mês das flores, o mês das rosas. Por isso, acho muito belo 
pensar'JR~Ie a Virgem Maria possa ser chamada com este titulo : 

ROSA DE DEUS, ROGAI POR NÓS 

A rosa é o slmbolo do amor. E quem mais amou do que Nossa Senhora? 
Também nós devemos ser rosas, pequeninas rosas de amor. Que bonito I 

Maria, a grande ROSA, nós, rosas pequeninas que A imitam. 
Na Igreja, Maria é o coração cheio de amor. O amor é a constante da sua vida: 

por amor, um dia, ainda muito jovem, ofereceu-se virgem a Deus; 

por amor, aceitou ser a Mãe de Jesus; 

por amor, esteve unida a toda a vida de seu filho Jesus: à sua vida apos­
tólica, por terras da Palestina, e à sua paixão e morte na cruz ; 

por amor, continuou a ajudar os apóstolos na sua missão; 

por amor, continua hoje, no Céu, como Mãe vigilante e atenta aos seus 
filhos, capaz de compreender e de perdoar, sempre pronta a intervir a 
nosso favor. Mesmo o amor mais terno de uma mãe da terra, comparado 
com o seu, não é senão uma sombra. 

Faz agora 25 anos, os senhores bispos do mundo inteiro, com o Papa, reuniram­
-se e m Roma, em Concllio. Então, escreveram esta !rase sobre Nossa Senhora: 

«Maria cuida com amor maternal dos irmãos do seu Filho, que, no meio de pe­
rigos e aflições, caminham ainda na terra, até que sejam levados para a pátria celestial.» 

Como havemos de agradecer um amor tão grande? A Maria Júlia vai ajudar-
-nos: 

Há alguns anos atrás, estava eu com um grupo de crianças no pátio da igreja. 

Mlle dos homens, rogai por nós 
Esperança dos que em Vós confiam, rogai por nós 
Mãe das mães, rogai por nós 
Virgem purlssima, rogai por nós 
Saúde dos doentes, rogai por nós . 
Mãe que andais a perdoar, rogai por nós 
Alegria de jesus Ressuscitado, rogai por nós 

Faltava ainda algum tempo para o inicio da catequese. Havia grande animaçllo nos 
jogos, todos queriam aproveitar os últimos minutos. A Maria Júlia deiza o jogo e 
foge correndo. Grito-lhe eu: - «Onde vais?» Ela aprozima-se de mim sorrindo e 
diz-me: - «Vou levar um grande ramo de rosas a Nossa Senhora.» Mas onde es­
tllo?» - pergunto-lhe eu. E ela: - fi.Não nos disse que cada Ave Maria é uma rosa 
de amor que colocamos aos pés da Mãe do Céu? Como vou agora rezar o terço, são 
50 rosas que lhe vou oferecer. Não é um ramo bastante grande?» - E a Maria Júlia 
foi-se embora, correndo. 

E tu, neste mês, consegues oferecer, todos os dias um ramo de 60 rosas a Nossa Se­
nhora? Se não !orem 60, que sejam menos, mas, oferecidas com muito amor. A Mãe 
do Céu espera algo de ti. Sê generoso. 

Mês de Abril em Fátima 
Pretendemos neste espaço levar ao conhecimento dos nossos esti­

mados leitores algumas das muitas actividades que ao longo do mês de 
Abril se realizaram em Fátima, isto é, referir alguns dos encontros, 
retiros, peregrinações, cursos, etc., que marcam, em Fátima, o dia-a-dia 
de uma Igrejà viva que quer crescer na fé, na ciência e na oração, à ima­
gem da Igreja do tempo dos Apóstolos. 

Entre os acontecimentos que 
parecem merecer maior destaque 
está a Assembleia Plenária do 
Episcopado Português que de­
correu de 7 a 10. Na sua reunião, 
os bispos ocuparam-se do estudo 
da situação e formação do padre 
diocesano, além de outros assun­
tos, que, referidos no resumo do 
comunicado final distribuído à 
imprensa, de" que publicamos um 
apanhado dos pontos princi­
pais, aprovaram, também, a tí­
tulo experimental, os estatutos 
da J.O.C., um dos sectores ju­
venis da Acção Católica. 

Merece também a nossa aten­
ção a estadia do senhor D. Hél­
der da Câmara no Santuário de 
Fátima. Tendo vindo a convite 
dos universitários de Lisboa, 
que em número superior a um 
milhar se deslocaram a este San­
tuário para realizarem a primei­
ra peregrinação universitária a 
Fátima no dia 12, presidiu à 
peregrinação mensal de Abril 
que já reuniu alguns milhares 
de peregrinos. 

De 3 a 6, realizou-se o Ill En­
contro sobre História Dominicana 
que teve como objectivo contri­
buir para uma nova elaboração 
histórica da vida, obra e ordem 
de São Domingos, e que reuniu 
no Santuário mais de 50 investi­
gadores de história eclesiástica, 
civil e militar. Uma das con­
clusões mais significativas deste 
encontro que teve por tema a 

I 

projecção sócio-cultural do 
Mosteiro da Batalha no período 
da dinastia de A vis, foi a criação 
do Instituto Português de Histó­
ria Dominicana. 

No dia · 4 celebrou-se o 67. o 

aniversário da morte do Francis­
co. A missa comemorativa foi 
presidida pelo senhor D. Alberto 
Cosme do Amaral que na homi­
lia se referiu à frase do Fran­
cisco «gosto tanto de Deus» 
como o grande repto lançado 
por este «pequeno» à sociedade 
contemporânea onde Deus já 
não conta para nada. 

Um encontro das comunidades 
néo-catecumenais de Lisboa, em 
que participaram 200 pessoas 
- sacerdotes, religiosos e lei­
gos - teve lugar no Centro Pas­
toral de Paulo VI, de 4 a 6. 

Nos dias 19 e20,cercade2.000 
pessoas participaram na peregri­
nação nacional da Sociedade de 
S. Vicente de Paulo a Fátima, à 
qual presidiu o senhor D. Sera­
fim Ferreira e Silva. Adoptaram 
o tema proposto pelo Santuário 
para o corrente ano «leigos com 
Maria força da paz» que con­
cretizaram na reflexão sobre a 
acção da Sociedade Vicentina 
junto da familia. 

Nos mesmos dias realizou-se 
o encontro nacional da Acção 
Catélica dos M eios Independen­
tes que reuniu mais de 400 pes­
soas no estudo de problemas e 
implicações ná cultura, ensino e 

Com toda a amizade da 

família, com a entrada de Portu­
gal na CEE, bem como a pers­
pectiva da Igreja face à adesão 
ao Mercado Comum. 

Partiram de Fátima no dia 21 
cerca de 500 doentes que· desde o 
dia 16 se encontravam entre nós: 
eram italianos e fizeram a via­
gem em comboio especial. Du­
rante a sua estadia em Fátima 
tiveram a oportunidade de visi­
tar o Mosteiro da Batalha, Al­
cobaça e o Santuário de Nossa 
Senhora da Nazaré. 

Os Servitas de Nossa Senhora 
de Fátima realizaram um curso 
de admissão de novos Servitas, de 
11 a 13. Participaram 30 candi­
datos. De 18 a 20 reali7aram um 
encontro dos responsáveis, no 
qual se reflectiu sobre o específi­
co do peregrino de Fátima e so­
bre o específico da missão e de­
veFes dos responsáveis desta 
Associação. 

Realizou-se, de 23 a 26, a se­
mana de estudos sobre Maria na 
teologia da reparação, no Hotel 
Verbo Divino em Fátima. Con­
tou com a presença de mais de 
200 participantes. Foi orientado 
por uma equipa italiana especia­
lizada em mariologia: três sa­
cerdotes, professores universi­
tários, e duas religiosas forma­
das em teologia. <<Maria na 
obra reparadora do Redentor 
numa perspectiva bíblico-teoló­
gica», «Contributo da exegese 
contemporânea para uma teolo­
gia da Reparação» e «Fátima e 
a Reparação» foram alguns dos 
temas apresentados. Esta se­
mana foi promovida pelo Mo­
vimento dos Cruzados de Fáti­
ma e pelas irmãs Servas Repára­
doras de Maria, italianas, em 
colaboração com o Santuário 
de Fátima. 

A.G. 

mMA GINA 

Aas Estimados Assln1ntas Individuais 
Como não procedemos ao envio de recibos à cobrança, 

para evitar grandes despesas, agradecemos que o pagamento 
das assinaturas, 120$00, nos seja enviado por vale de correio 
ou cheque para: 

Administração da Voz da Fátima 
Santuário de Fátima 
Apartado 31 
2496 FÁTIMA CODEX 

·-

IGREJA EM ANGOLA 
(Continuação da 1.• página) 

o número crescente de vocações 
sacerdotais e religiosas é sinal 
que a Igreja em Angola tem vida 
intensa, apesar das suas terríveis 
dificuldades». 

(. .. ) 
<<Pois como é de costume todos 

os domingos deslocamo-nos para 
a antiga Missão ( ... ) afim de ce­
lebrar a Eucaristia. No fim da 
Eucaristia, o senhor Padre reúne 
os catequistas e eu reúno o grupo 
de jovens. Isto temos f eito du­
rante dois anos seguidos. Nesse 
domingo dia 3 de Março, seria 
uma Missa de despedida, pois o 
Padre estava transferido para 
outra província. Depois de meia 
hora de viagem no asfalto, então 
tínhamos que entrar numa estrada 
de terra batida. Quase no fim de 
deixarmos essa parte, pisámos 
uma mina. Que aflição! Que 
alarme! Não dava para chorar. 
Só podemos dar graças a Deus 
que nós que íamos na cabine não 
sofremos muito. Apenas eu que 
estava no lado do acidente. Apa­
nhei uns estilhaços e um pequeno 
entorse no pescoço e nada mais. 

( ... ) 
Uma coisa é certa; para ser 

missionária é preciso dar a vida. 
É preciso esquecer-se de si pró­
pria, para ir ao encontro dos que 
mais sofrem. Não são os das ci­
dades que têm sede de Deus, mas 
os que vivem longe.» 

( ... ) 
«Um .s6 sacerdote, de saúde 

frágil, serve com zelo as comuni­
dades paroquiais num raio de 
80 Km. Ainda que a Igreja ( ... ) 
seja grande, ela revela-se muito 
pequena ao domingo para conter 
a multidão, cheia de fé, que pro­
cura o Senhor. A distribuição da 
Sagrada Comunhão, por quatro 
pessoas, demora entre 15 a 20 mi­
nutos/ As vocações sacerdotais e 
religiosas são numerosas.» 

(. .. ) 
«A missão estd situada nas 

proximidades do deserto ( .. .): 
areia, falta de vegetação e de 
água. A povoação é calma, e a 
população acolhedora, composta, 
na sua maioria, de <<pessoas nó­
madaS>> por consequência da 
guerra. As Irmãs estão forneci­
das do essencial, mas muitas coi­
sas lhes fazem falta. Contudo, 
apesar da sua pobreza, a popula­
ção reparte com elas o que possui, 
dando-lhes milho . .. » 



MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE FATIMA 
NOVOS RUMOS - NOVAS ESPERANÇAS 

O MOVIMENTO DOS 
CRUZADOS DE FÁTIMA, 
CONSCIENTE DA NECES­
SIDADE DUMA NOVA ES­
TRUTURA E DINAMIZA­
ÇÃO DUM DOS SEUS 
TR~S CAMPOS DE PASTO­
RAL, promoveu, no passado 
dia 22 de Março, no colégio de 
Nossa Senhora da Assunção em 
Famalicão da Anadia, o ll Con­
vénio sobre o tema: «Assistên­
cia Médico-Sanitária e Pastoral 
de Estrada, dos Peregrinos a Pé». 

Nele participaram os respon­
sáveis dos movimentos e orga­
nizações que garantem na es­
trada a assistência aos peregri­
nos a pé: SAOM; OCADAP; 
Cruz Vermelha Portuguesa dos 
núcleos de Águeda, Albergaria­
-a-Velha, Aveiro, Coimbra, Cu­
cujães, Figueira da Foz e Mea­
lhada, Cruzados de Fátima de 
Aveiro, Coimbra, Lamego, Por­
to, Viana do Castelo, Viseu, Lei­
ria e Braga. Dignou-se presidir 

R~lem~rantlo ... 
Conforme a Nota da Reitoria do 

Santuário de Fátima, agora publi­
cada na integra, em 1988 haverá 
retiros interdiocesanos, de 9 a 13 
desde Maio a Outubro. Podem ins­
crever-se nestes retiros 8 a 10 
doentes de cada diocese. 

São também interdiocesanos os 
retiros para raparigas e o retiro 
para rapazes, cujas datas v~ 
sendo publicadas no Calendário 
de Retiros. 

Além destes retiros, há um 
outro para cada diocese. 

E ~a vez mais se esclarece 
que os retiros se destinam a 
doentes graves e a deficientes 
fisicos. 

PODEM INSCREVER-SE 

- Os doentes graves mesmo de 
cadeira de rodas ou acamados. 

- Os deficentes fisicos, com 
deficiências acentuadas, sobretudo 
novos (a partir dos 12 anos). 

NAO DEVEM INSCREVER-SE 

- Os que sofrem de pequenas 
enfermidades ou deficiências que 
não os impeçam de fazer uma vida 
normal. 

- Os idosos que tenham apenas 
as limitações e achaques próprios 
da sua idade. 

- Os que estando em conva­
lescença de uma operação se 
prevê que em breve recuperem 
a saúde. 

- Os que sofrem de doenças 
contagiosas. 

- Os que não têm capacidade 
pslquica para apreender e re­
flectir. 

A QUEM DEVEM DIRIGffi-SE 
PARA INFORMAÇOES 

E INSCRIÇAO 

- Aos secretariados diocesanos 
do Movimento dos Cruzados de 
Fátima cujas direcções foram pu­
blicadas no «Ponto de Encontro» 
de Janeiro, e posteriormente na 
«Voz da Fátima». 

- Os irmãos doentes dos Aço­
res ao Secretariado Nacional (San­
tuário de Fátima) para participa­
rem em qualquer retiro que coin­
cida com uma vinda ao Conti­
nente. 

Porém, sempre que possivel, 
os das Dhas do Faial, Terceira e 
S. Miguel devem dirigir-se ao 
respectivo secretariado de ilha : 

Secretariado do M. C. F. - Rua 
de Jesus, 11 - 9900 HORTA -
FAIAL. 

Secretariado do M. C. F. - Rua 
de S. Jolo Baptista, 74 9700 
ANGRA DO HEROISMO - TER­
CEmA. 

ao encontro mons. Reitor do 
Santuário de Fátima, estando 
também presentes o Rev.0 P.• 
Antunes, · Assistente Nacional 
do Movimento dos Cruzados de 
Fátima, algumas religiosas e jo~ 
vens que também têm prestado 
assistência aos peregrinos e um 
representante do serviço de aco­
lhimento ao peregrino a pé do 
Santuário de Fátima. Após os 
votos de boas-vindas formula­
dos pelo mons. Reitor, inicia­
ram-se os trabalhos da agenda. 

Assim, os participantes neste 
convénio reflectiram em ordem 
à nomeação duma comissão mé­
dico-sanitária para a normaliza­
ção das formas de assistência e 
recomendações de ordem geral 
a prestar aos peregrinos. Deci­
diu-se que a equipa coordena­
dora fosse formada por sete ele­
mentos: três médicos e quatro 
enfermeiros. 

Neste convénio decidiu-se que 
seria distribuída uma ficha de 

grupo aos peregrinos, devendo 
estes entregá-la no Santuário, 
no local indicado na mesma fi­
cha. 

Por fim o monsenhor Reitor 
agradeceu a presença e a cola­
boração destes diverso!> orga­
nismos. 

Pediu que procurassem incul­
car nos peregrinos o verdadeiro 
espírito de peregrinação. O Mo­
vimento dos Cruzados de Fáti­
ma está empenhado em dar res­
posta a um dos seus projectos 
e vai colaborar com todos quan­
tos nos ajudaram nesta pastoral, 
o que muito agradece. 

Terminou o encontro com a 
Eucaristia, presidida pelo mon­
senhor Reitor, que, aproveitando 
a liturgja do dia que celebrava 
a Anunciação de Nossa Senho­
ra, insistiu na necessidade de 
servirmos os irmãos como fez 
Maria com um sim alegre e dis­
ponível. 

PAULO TEIXEIRA 

jOVENS DO MOVIMENTO Dos· CRUZADOS DE FATIMA 

Secretariado do M. C. F. -
Igreja Matriz - 9500 PONTA 
DELGADA - S. MIGUEL. 

... 
Lembramos ainda que : - As 

inscrições devem ser enviadas aos 
respectivos secretariados dioce­
sanos com 60 dias de antecedência. 

- O envio de inscrições para o 
Serviço de Doentes do Santuário 
- SEDO acarreta normalmente 
aumento de despesas e trabalho 
porque este Serviço terá que re­
meter as fichas para os secreta­
riados diocesanos. 

- Os irmlos doentes que por 
justo motivo não podem partici­
par no retiro destinado à sua dio­
cese, podem, expondo o caso ao 
respectivo secretariado diocesano, 
participar noutra data. 

Curso sobre 
a Mensagem 

de Fátima 
De 21 a 25 de Julho próximo, o 

Movimento dos Cruzados de Fá­
tima vai reaUzar no Santuário 
mais um curso de formação sobre 
a Mensagem de Fátima para res­
ponsáveis diocesanos e paro­
quiais, animadores de trezena e 
pessoas interessadas em conhecer 
e difundir a Mensagem de Nossa 
Senhora. 

As inscrições fazem-se nos se­
cretariados diocesanos do Mo­
vimento ou, na falta destes, no 
Secretariado Nacional - San­
tuário de Fátima - 2496 FÁTI­
MA CODEX. 

Preço da inscrição: 200$00 

Este ano, nas dioceses onde há se­
cretariados diocesanos do Movimento 
dos Cruzados de Fátima aprovados 
pelo respectivo Bispo, podem Inscrever­
-se nos retiros de doentes realizados 
no Santuário, 10 crianças doentes ou 
deficientes fisicas, dos 8 aos 12 anos de 
idade. Estas crianças poderão vir com 
os adultos da diocese e aqui terão uma 
pastoral adequada à sua Idade. 

Também poderão vir em cada retiro 
diocesano 2 sacerdotes doentes para 
atenderem de confissão os doentes desse 
retiro. 

As inscrições tanto das crianças como 
dos sacerdotes doentes devem ser feitas 
nos secretariados diocesanos res­
pectivos. 

MARIA 
-protótipo 
do orante 

Entre Deus e Maria, o diálogo 
principia desde a Criação ou 
desde toda a Eternidade- Deus 
chama por Maria, no tempo sem 
tempo ... 

A voz de Deus res.soa nos cor­
redores do Universo até aquela 
Menina- na interioridade mais 
íntima e na elevação mais alta­
Lhe escutar os ecos ... 

Então, num instante singular, 
na história humana, Deus escuta 
um sim pleno que irrompe da 
plenitude do Encontro-Graça de 
Maria. Suavemente, Deus de­
bruça-Se e derrama-Se Ele pró­
prio - o Seu Espírito - sobre 
Maria. lrreprimivelmente a pa­
lavra humana toma-se presença 

ESQUEMA PARA A REUHIAO DE JUNHO 
<<LEIGOS COM MARIA- FORÇA DA P A.Z» 

PREPAREMOS A NOSSA PEREGRINAÇÃO DE 12 E 13 
DE SETEMBRO 

1. o momento - Silêncio e Oração 
2. o momento - Leitv.ra da acta e revisão dos trabalhos 

programados na última reunião 
3. o momento - Estudo e reflexão sobre o cap. 2 do E­

vangelho de S. Mateus. 
Disseram os Reis Magos: «Vimos a Sua Estrela e vie­

mos adorá-Lo» (Mat. 2. 2). 
Deus interpela; estes homens escutam; reflectem; deci­

dem ... Vamos! Caminho longo, penoso, incerto mas carre­
gado de esperança. Belém tomou-se para eles um santuário, 
pois ali está o Salvador Jesus Cristo e com E1e Maria Sua 
Mãe e José seu pai adoptivo. Chegaram finalmente. A espe­
rança tornou-se realidade; sentem-se felizes após dolorosa 
peregrinação; oferecem do que trazem e fazem-se menos ri­
cos e de coração pobre ; encontram a sua pequenez e desco­
brem a grandeza dum Ser feito criança mas que é Deus! Pros­
tram-se e adoram... Este o ponto mais alto de sua peregri­
nação. Sentem-se felizes pois encontraram o Deus-Salvador 
que lhes fala no silêncio penetrando o mais íntimo dos seus 
corações! Surgem então decisões e compromissos: vamos 
regressar por outro caminho. Agora falam de Jesus - Deus 
e Homem- a toda a gente. Vidas mudadas; rumos novos; 
apóstolos destemidos! ... 

4. o momento - Que parelelismo há nas diversas atitu­
des destes homens e nos cinco momentos duma peregrinação, 
propostos no Movimento dos Cruzados de Fátima: antes de 
partir, durante a viagem, no Santuário, no compromisso, na 
resposta ao compromisso? 

5. o momento - CONCLUSÕES- para já: 
- nomear uma Comissão de várias pessoas para: 

contactar os autocarros 
tomar conta das insclições 
preparar os peregrinos 
orientar dentro do autocarro 

- nomear alguém para estar em contacto com os se­
cretariados diocesanos e Nacional 

- de cada paróquia deve vir um autocarro - pelo 
menos 

- os responsáveis adquiram literatura, como: Memó­
rias da Irmã Lúcia, Peregrinar Ontem e Hoje, Guia do Pere­
grino de Fátima, e outros livros sobre a Mensagem. 

- aproveitem o mês de Maio, dias 13 e Primeiros Sá­
bados para fazerem nas celebrações marianas alguma lei­
tura da Bíblia sobre peregrinações, como por exemplo, o 
cap. 47 do Livro do Génesis, cap. 6 do ~xodo, cap. 14 de 
Josué, Carta aos Hebreus 11, 8-12, etc. 

Terminem a reunião com propostas precisas e generosi­
dade capaz de assumir tarefas. 

Nossa Senhora, a Peregrina do Senhor e do mundo, 
estará convosco! 

NOTEM 
Os Animadores (antigos Chefes de Trez.ena e distribuidores de Jornais), devem: 

1 - Entregar a oferta das quotas dos associados nos secretariados diocesanos do 
Movimento dos Cruzados de Fátima, de seis em seis meses. 

2 - Dizer o ano e meses a que correspondem as quotas. 
3 - Especificar bem o número de associados com jornal e sem jornal. 

Tenham muito cm conta estes dados para orientação dos responsáveis diocesa­
nos e Nacionais. 

Podem utilizar este esquema: 

Paróquia de ......... Diocese de ........ . 
Tem ............ associados com jornal e ............ associados sem jornal 
janto envio a importância de .................. (indicando os escudos) de 
associados com jornal e de .... ...... .. ...... (indicando os escudos) de 
associados sem jornal. 

A oferta da quota com jornal é de 120$00, e sem jornal de 60$00 

Deste dinheiro 

50% fica na diocese para despesas do Movimento, deduzindo 10% 
para a celebraçllp de Missas pelos associados vivos e falecidos 

50% é enviado ao Secretariado Nacional para despesas da Adminis­
traçllo do jornal «Voz da Fátima>> e outras despesas do Movimento. 

ou vida - Maria «é» o Seu sim 
a Deus. 

Assim, Maria vive perfeita­
mente a coerência entre a pala­
vra e a vida, coerência esta que 
constitui para quem reza um 
grande desafio e encontra em 
Maria o seu protótipo. 

Tal desafio contém riscos I? 

Permite-te sentires a garantia do 
Amor de Deus e da Ternura de 
Maria, - para trás os medos!. .. 
Lança-te em movimento de ora­
ção e a tua vida terá fecundi­
dade! ... 

LENA FRANCO 
Sector Juvenil do M.C.F. 
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